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MALHEIROS 	„ 
'Á eic-olâ pábticies'te iàihando tiát, 

transmissão de'ConiiéCimentoS. Foi 
.‘ "o que constatou urna pesquisa reali-

zada pela Fundação "Carlos Cha 
gas, à pedido de lntltütõ Nacional 
de Educação e Pesquisa Unep 1 or. 
gão do Ministério da Educáção:;Ao 
avaliar õ rendimento de .  alunos de 
1°. 3a.. 50  é'.7a séries do'primeiro • 

-loau,r.ein•!dez -cidadés:,:entre elas, 
, 	"a" PeaqiiiSa mostrou a si- 	' 

dramática doenalio da dna : . 
:temática. "  

O desempenho .doS estudantes 
também não folAxim nas provas de' 
'língua e de redação. O ,  trabalho.. 
cobrdenadoPáloS.Professores geral- 
de 'Mereiiin 	tlernideüe 
Gatti aponta a. necessidade  urgen- 
te de-- rePénsár em detalhes ..oríïie'i 

- está sendo pro¡íostó ern'aila de au-
la. em- que sequência e eçiino". 

‘1 -Os; alunos revelaram clificulda-"' 
des com a língua portuguesa em 
das a 	ries jquisádas. Os pico- 
blemas com esta:matériasé eviden-
ciaram ainda mais na 5°e 7° sérias. 
Vinte e seis por•CentodoS alunos de 
'5à Série foiam:eláSaificados com6. 
deficienteá e fracos em ; redação. 
Além de dificuldadèsreM organizar 
frases e' Parágrafos, is ;criançaii`-' 
máStrarain.  erros 'grafia das pá-
lavráS.,,Muitas eaCre■:eram: legaU: -  
Cáininharo, 	augUem.', 
soCegar Ou Iniractotial. 
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Aeicola não transmite o conhecimento 	' 
Alunos revelam dificuldades com a lirgua portuguesa 
Alto indice de repetência 	; 
Altas taxas de reprovação  

,* Dificuldades em matemática a partir da 31!,Sárie 
Péssima situação sócio-econômica determinando:a .  pouca 

IcaPaCidade de aprendizado 

.0s . pesquisadores encontraram ;alunos -de la Série. por exeriMio, ti: de 'numeração decimal.' operações 
nas redações da 5a, série muitas fra- ..:verám um melhor desempenho em com números naturaiá, unidades de 
ses desConexái, como estas '`UM -  matemática que em língua porto-,. medidas e de tenipo.  ,- : -, :, • . ' 	' 

—dia ele Voutou para Casa só eu 'fiq'uel 
„.. 4  Iluesa.-  Apenas'um alunode la série . '' "" ''' ' 

	

„.: .• 	;,' ‘:. ERROS de - Belém , tirou . zero em inaterna'ti muito feliz quando eu fui dormir e 	 - • - • 	• 	. 
.'f no outro dia quando acerdel ele es: 	 . 	 , , . ca: enquanto. estudantes de, seis Ci- 
. tava coma sua faMília toda . :.  , Ii ii' dadas obtiveram-- a nota máxima' ' Os estudantes da gu'áérie mostra-

ainda : Ele era um cachorro '  bem . ; (30) Em 60 por cento dos casos a rani não dominar noções relativas 
bonitinho que a Paloma uma ca- , nota 'Mínima lio' supèrior a seis. ' ..,» a .conjuntos: múltiplos e divisores.' 

v,Chorrinha pequenes que gostava de .,,,O desempenho em matemática números racionais absolutos, medi- 
parir cachorrinhos dele”. ' , , 	.: dos alunos de 30  série foi considera- .  da de voluine perímetro,área é .vo- 

. 	 do razoável, enquanto os de 5° série- lume de figura geométrica ~piei, 

estudantes mostraram não saber IneilnO .com  o sistema-1, rhOnetáélo 
trabalhar, com questões do sistema 	• 	 • A iinoatrei da pesquisa fol-reCo-  . 

ihidirentre 4 mil 518 alunos de 19 -es- 
colas menos "favorecidas ' economi-
c.a-Mente, .das cidades de Belém, 

. Brasília. São Luís, ,Natal, Recife,: 
Aracaju, Belo ;Horizonte. Niterói: ' 
-Florianópolis e,,Culabá.,. Em 
Brasília foram pesquisadas escolaa:: 

*.da.Ceiblindia, onde estudam crian-,' 
••yeas'que vivem em completa caren-
' ëià seciale iecinómica: Ã maioria 

das escolá'funCióna em très . perio- ,:-  
dos: Com um número 'inadio de 35'‘ ,  

e : niantem,curat5S noturnos. 
-O lampo de permanência do aluno 
na escola mostrouSe reduzido. Mui-
tas veies limitando-sé-a três horas e 

• 	 -• 	 , 
.FA -,„pesql-psa não chegou a uma 
conclusão geral Sobra, o :.comporta: 
mento das' taxas de evasão. 
mostraram mais -acentuadas nas 
primeiras, séries.. principalmente 
na pasaageM,da priMeira para' a i  

'!,--5-égund"ki ,séi.ie.,Mas foram verifica- . 
das altaade, reprovação, especial- . 
,mente nas séries iniciais.- Em algu-
mas escolas esta taxa chegou a 50' 
por cento_ 	 . 
, 

 
As dificuldades ,em inaternaticti 

""' apareceram a partir da 3 9  seriar Os 

REPETENCIA 	tiveram um,baixo rendimento. OS" As crianças tiveram problemas até 
• 

• 

. Os alunos da 7a série não ficaram ,: 
atrás e também tiveram um baixi 
rehdimento na matéria. Segundo 
pè'iquisa, eles mostraram deseo- -  
nnecer aspectos elementarei d. 
matemática. Crianças da 5° 
de Brasília, Florianópolis, Niteról,.. 
Belo Horizonte e Recife alcança

- 'rani boas notas em língua portu-" 
gupeosar . 0  

outro lado, os estudantes da- 
70 1'série das dez cidades não tive 
ram bom desempenho nesta mate- , 

- ria'. Eles mostraram dificuldades 
coma gramática, ignorando noções 
de :objeto direto e indireto.adjuntO-'; 
adnominal. vocativo e orações coor" 
danadas. Nas redações o resultado 

_ não foi' diferente. Houve incidência- 
. de zeros em 60 por cento dás cidii -  

deida amostra. Setenta por cento 
da il notas nas provas de redação da 

° 70  sérieficaram entre 3.0 e 7,0.86 
cinco por cento tiveram nota supe- . r 	• 
rior a 8. quando a nota máxima era 

; 101, 	• 
Até. erros de separação silábica 

:Síil:aceram nas provas dali! série, 
além dos de grafia. As criançasaé--  

I!! paia -rã-til assim• 
, brfnça-ndo,,iiiterO-nte: 	• 

:1pa-ssar.,E:escréveram:'ànôtte--.t4 

fi.iinivesSar0, atraveça 
bring,ar (brincar), deichar, anta, 

, outras palavras erradas, 
A pesquisa também apontou a isl. 

, cessidade de reformular o ensino dl 
demolas. Os' alunos da 50  série não 
souberam responder questõealiga-. 
'das ao solo, e talvez influenciados 
pela propaganda dos produtores de. 
adubos na TV; responderam que 
Melhoria do solo seco ocorre 'pela 
'adubação. 'desprezando a irriga- • 
ção. 	- 


